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Dessa edição a Revista 
da Tníbo homenageia 
flnv Pápa Raio 



Quem foi ARY Pára Raios? 

Ary José de Oliveira, paranaense, filho de sapatei¬ 
ro e dona-de-casa, foi comunista e fugitivo da repres¬ 
são, chegando a Brasília em 1975. Em 76 fundou o 
grupo de teatro de rua "Esquadrão da Vida", em 
repúdio ao Esquadrão da Morte, de triste memória 
dos tempos negros da ditadura militar. 

Artista de teatro, com vocação para o teatro 
popular, especialmente o teatro mambembe, Ary 
produziu a peça "Bicho Homem e Outros Bichos" e a 
encenou em 58 cidades brasileiras, de pequeno, 
médio e grande porte. A peça foi assistida por cerca de 
200 mil pessoas em sete anos de estrada. 

Folia Real foi seu último espetáculo mambembe 
em Brasília, que levou para as ruas, encenando na 
Rodoviária, nas quadras residenciais, no Setor 
Comercial Sul, no Setor Bancário Sul, na Torre de TV e 
no Zoológico. 

A peça continha textos de poetas consagrados 
como Fernando Pessoa e João CAbral de Melo Neto. 

Ary morreu de câncer, aos 63 anos, deixando uma 
herança forte em Brasília: o teatro de rua, o teatro 
mambembe, o teatro que fala diretamente com o 
povo. 
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Para fazer uma coisa que não me diverte tenho 
que fazer um esforço muito grande. 








Foi por isso que o grupo Loucos de Pedra decidiu 
homenageá-lo fazendo intervenções na rua. No 
calçadão da 508 sul, nas proximidades do Espaço 
Cultural 508 sul, os mosaicistas escolheram as partes 
esburacadas do piso para ocupá-las com mensagens 
de paz e evocação da figura de ARY PARA RAIOS, o 
herói brasiliense por excelência, uma das figuras mais 
queridas da cidade, que a essa altura deve estar 
provocando as figuras santas lá no segundo andar, 
com suas tiradas políticas e seu jeitão sempre simpá¬ 
tico e amigo. 


Dia do Cerrado, dia de Ary Pára-Raios 
Ary José de Oliveira fez palhaçadas 
sérias e do riso promoveu mudanças 
que o meio ambiente agradece 


011 de setembro ficou 
marcado na história 
contemporânea pelos atos 
terroristas que atingiram os 
Estados Unidos e derruba¬ 
ram o símbolo maior do 
capitalismo: as duas torres 
do World Trade Center. 

Mas o 11 de setembro é 
também uma data para 
celebrar a vida, pelo 
menos aqui no Brasil: é 
o Dia do Cerrado. A 
partir deste ano, todo 
11 de setembro será 
dedicado a uma refle¬ 
xão sobre a preservação do maior e mais agredido 
ecossistema brasileiro, graças a um decreto assinado 
pelo presidente Luiz Inácio Lula da Silva. Toda essa 
deferência tem uma explicação. No dia 11 de setembro 
nasceu uma das figuras mais populares do Planalto 
Central: o artista plástico, diretor de teatro, jornalista 
e ambientalista Ary José de Oliveira, mais conhecido 
por Ary Pára-Raios - histórico e contuntente defensor 
do Cerrado. 



Uma palhaçada... 

Era 31 de agosto de 1995. Reunião solene do 
Conama, o famoso Conselho Nacional de Meio 
Ambiente. O auditório do Ibama estava lotado. O 
tema de discussão era sobre as alterações substanciais 
que o governo federal pretendia promover no decreto 



_ Jorge Amado 

É sério, 
mas é surrealista. 




750 que estabelece a proteção da Mata Atlântica. 
Conselheiros, ambientalistas e funcionários do 
próprio Ibama aguardavam ansiosos o desfecho da 
discussão. 

Ao mesmo tempo, na Câmara dos Deputados, o 
Projeto de Lei 3825/92, que também trata da Mata 
Atlântica, era aprovado na Comissão de Defesa do 
Consumidor, Meio Ambiente e Minorias. Quando a 
notícia chegou ao plenário do Conama, em comunica¬ 
do do então secretário de Meio Ambiente de São 
Paulo, Fábio Feldmann, o Esquadrão da Vida, lidera¬ 
do por Ary Pára-Raios, entrou no auditório entoando 
a canção "Bichos Escrotos", da banda Titãs. Foi 
apoteótico! Quem estava lá não esquece. Assim era 
Ary Pára-Raios: um palhaço, um artista, um jornalis¬ 
ta, um tumultuador do bem. 

Ary Pára-Raios fazia da arte uma brincadeira de 
gente grande. Era coisa séria para dar o recado exato. 
Sempre à frente de seu Esquadrão, esse palhaço das 
causas humanitárias, colocou sua arte a serviço do 
movimento ambientalista. Nos últimos anos, no auge 
da polêmica em torno do Código Florestal não foram 
poucas que ele surgia vendendo alegria e cobrando 
posições das autoridades. Ary Pára-Raios era único. O 
Cerrado merece ter o mesmo dia de seu nascimento. 

O profissional 

Muita gente conheceu apenas o palhaço de rosto 
pintado e plantando bananeira pelas ruas de Brasília 
ou à frente de seu Esquadrão mandando algum 
recado para o poder. Mas Ary Pára-Raios ia além: 
jornalista profissional, trabalhou no Correio 
Braziliense e, em 1989, criou seu próprio jornal: o 
Viva Alternativa. 

O teatro engajado 

Pioneiro do teatro de rua de Brasília, o grupo 
criado por Pará-Raios baseou seus trabalhos na 
mistura de experimentalismo artístico e compromis¬ 
so social. Entre os espetáculos produzidos pelo grupo 
estão O Bicho Homem e Outros Bichos, Na Rua com 
Romeu e Julieta e Folia Real. Ao longo de duas 
décadas, mais de 150 pessoas passaram pela compa¬ 
nhia, que registrou 21 peças, 25 campanhas e mais de 
20 oficinas. 

"Ary era um radical bem-humorado e sua vertente 
palhaço estava sempre presente. Ary não gostava de 
facilidades, sempre trilhava o caminho mais difícil", 
diz Sérgio Henrique Guimarães, do Instituto Centro 

Jorge Amado 

Um instrumento anti-social e 
extremamente elitista. 






Ponto de cultura 
Tribo das /Irtes 


Ao completar uma década de militância cultural a 
Tribo das Artes inaugurara em breve o mais novo 
Ponto de Cultura de Taguatinga. 

O Ponto de Cultura Tribo das Artes desenvolverá 
um trabalho de valorização da cultura, principalmen¬ 
te a cultura popular. Serão desenvolvidas várias ativi¬ 
dades, dentre elas: Oficina de leitura, de mímica, de 
xilogravura, de teatro, de música, de inclusão digital e 
outras que forem demandadas pela comunidade. 

Os pontos de cultura é a principal ação do Progra¬ 
ma Mais Cultura, proposto pelo Ministério da Cultura 
em parceria com os governos estaduais e municipais. 
O intuito deles está em preservar memórias e históri¬ 
as, além de estimular ações voltadas para a cultura de 
raiz e para o fortalecimento das manifestações popu¬ 
lares dentro dos seus territórios de origem. 

Em breve a Tribo das Artes informará à comunida¬ 
de onde acontecerão as oficinas e como proceder para 
participar das mesmas. 


Esclarecimento sobre os 
Pontos de Cultura 

O Ponto de Cultura é a ação prioritária do Pro¬ 
grama Cultura Viva e articula todas as demais 
ações do Programa Cultura Viva. Iniciativas desen¬ 
volvidas pela sociedade civil, que firmaram convênio 
com o Ministério da Cultura (MinC), por meio de sele¬ 
ção por editais públicos, tornam-se Pontos de Cultura 
e ficam responsáveis por articular e impulsionar 
as ações que já existem nas comunidades. Atu¬ 
almente, existem mais de 650 Pontos de Cultura 
espalhados pelo país e, diante do desenvolvimento do 
Programa, o MinC decidiu criar mecanismos de arti¬ 
culação entre os diversos Pontos, as Redes de Pontos 
de Cultura e os Pontões de Cultura. 

O Ponto de Cultura não tem um modelo único, nem 
de instalações físicas, nem de programação ou ativi¬ 
dade. Um aspecto comum a todos é a transversali- 
dade da cultura e a gestão compartilhada entre 
poder público e a comunidade. Para se tornar um 
Ponto de Cultura é preciso participar da seleção por 
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Continuo batendo com dois dedos e errando muito. 

Devo dizer que sou um dos homens ... 





meio de edital público - até hoje a Secretaria de Pro¬ 
gramas e Projetos Culturais do MinC, que coordena o 
Programa Cultura Viva, já emitiu quatro editais. 

Quando firmado o convênio com o MinC, o Ponto 
de Cultura recebe a quantia de R$ 185 mil (cento e 
oitenta e cinco mil reais), divididos em cinco parcelas 
semestrais, para investir conforme projeto apresenta¬ 
do. Parte do incentivo recebido na primeira parcela, 
no valor mínimo de R$ 20 mil (vinte mil reais), é utili¬ 
zado para aquisição de equipamento multimídia 
em software livre (os programas serão oferecidos pela 
coordenação), composto por microcomputador, 
mini-estúdio para gravar CD, câmera digital, ilha de 
edição e o que for importante para o Ponto de Cultura. 

O papel do Ministério da Cultura é o de agregar 
recursos e novas capacidades a projetos e ins¬ 
talações já existentes. Além disso, o MinC também 
oferece equipamentos que amplifiquem as possibili¬ 
dades do fazer artístico e recursos para uma ação con¬ 
tínua junto às comunidades. 



mais incapazes do mundo. 

Alista de minhas incapacidades é enorme. 






Espaço poesia do mundo 


Hino à arte 

Domingos de Oliveira 


Toda vez que se inaugura um palco, os Deuses do 
Teatro ficam contentes e festejam. 

Não porque ganharam um novo templo, são Deuses 
humildes, não querem ser adorados. 

Nem gostam.Mas porque sabem que assim os 
homens ao redor serão mais felizes. 

Terão ali a oportunidade rara de assistir a própria 
grandeza, de ver espelhada ali a sua própria grandeza. 

Ali serão vividas grandes amizades e amores. 

Ali todos trabalharão juntos, criando acontecimentos 
que jamais ocorreriam sem o palco. 

O palco sabe que não é apenas tábuas no chão. 

Que é um gerador de significados. 

Ali é o lugar onde a imaginação ficará livre, sendo a 
imaginação o único campo em que um homem é 
realmente livre. 

Ali serão discutidos os problemas da comunidade, 
porque o palco sempre foi a melhor tribuna. 

Ali, homens diante de homens falarão de sua alma. 

Discutirão e compartilharão alegrias e tristezas como 
se fossem um só. 

Trabalharão alegremente por um mundo melhor e 
mais solidário. 

Inaugurar um teatro é criar uma ilha de liberdade. 

De lucidez.De solidariedade (nada une mais as pes¬ 
soas do que o teatro). 

Não é somente um local de diversão.É isso também. 

Mas, principalmente, é um lugar de reflexão, de des¬ 
coberta, da revolução e do encontro com o outro. 



“Inspiração não tenho 


nunca. Rendimento é 
uma questão de trabalho 


e método. De sentar 
todos os dias à mesma 
hora. O rendimento dos 
primeiros dias pode ser 


menor, mas depois se 


toma regular” 


João Cabral de Melo Neto 



Jorge Amado 


Na realidade, o tema da infelicidade tem 
engendrado montanhas de livros horríveis, ... 





Poesia nas escolas 



Espaço destinado à publicação das 
poesias escritas pelos alunos das 
escolas visitadas pelo projeto 
Circuito da Tribo 


Num dia triste em um lugar que não 
mais existe 

Um acontecimento entre quatro 
paredes de cimento 

Não sei se é destino ou falta de sorte 

Bem no centro entre a asa sul 
e a asa norte 

Não me lembro mais a data, 

Mas sei que atraiu muitos homens 
de terno e gravata 

Uma morte trágica em uma noite 
que era pra ser mágica 

Uma mão insensata desferiu muitas 

pedradas 

E a mais bela das meninas teve a 
vida encerrada 

Seria inveja ou loucura? 

Um homem ou um animal 

De onde terá surgido tanto desespe¬ 
ro tanto mal 

Queria que você estivesse comigo 
dentro da sala de aula 

Deus te abençoe... Ana Paula 


Bruno Brandão 


umas masturbações 
insuportáveis. 






Eu e meu universo 


Cheguei à rua com sete anos de idade, 
encontrei vários amigos bons e ruins. 

Os bons me mostravam os caminhos 
para um futuro agradável. 

Os maus só me levaram para o 
caminho das drogas e da perdição 
crimes roubos e etc. 

Já com os meus oito anos de idade 
comecei a engraxar sapatos e a vigiar 
carro. Também comecei a usar maconha, 
merla, tinner e cola e entrei para o 
mundo do roubo. 

Nesse universo acabei indo para o 
caje por várias vezes. 

Com meus dezoito anos apareceu 
uma oportunidade para sair das ruas. 

Segurei com bastante força e não 
deixei esta oportunidade escapar 

Hoje com vinte anos vejo um futuro 
diferente com meus irmãos, trabalhan¬ 
do, estudando para melhor viver nesse 
mundo e com amigos de verdade. 

Wilson A. Ferreira 


TERRA DO NUNCA 


Terra do nunca, mas que lugar é este? Infelizmente 
ladrão o mundo aqui se encontra desse jeito. 

Olha mais um d'menor com fuzil fali cruzado no 
peito, pedindo respeito , sobrevivendo nos guetos. 
Pelo amor de Deus, onde andam as crianças, que 
jogavam no campão com o sorriso cheio de esperan¬ 
ça? Pois não, truta não, eu não quero mais um, apertar 
“38oe fazer Cliket bum”. 

Sem motivo algum, ouvir zumbido de dundum, 
então truta sangue bom, meu mano que se me diz? 
Nós na terra do nunca, tentando ser feliz sem direito a 
vida, educação, e saúde, os molequinho pira a cabeça e 
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Acho que você não deve fazer nada que não o 
divirta, lhe dê prazer. Também não deve ... 




quer provar a atitude de “Hobynhood” na floresta do 
mais puro aço. Mas nesta trilha não tem chance, 
vacilou foi para o espaço, sem mentir, sem fingir, nós 
também cresceu ali. 

Vendendo bala no farol, com fome debaixo do sol, 
sem pensar no amanhã, pois tudo é ilusório, sei que 
até o fim da tarde irá rolar mais um velório nesse 
caminho de sangue, vendo bem distante a Luz. 
Sofredor Combatent's ao sistema me opus. Entre o 
azar e a sorte prossigo rimando, parceiro eu to te 
dizendo pra os errados não tem pano, vacilou uma vez 
é tirado de canalha, o crime é louco parceiro, mas 
nunca admitiu falha. 

Se rolar desacerto, cumpade então é catimba, 
sempre esteja de cima, nunca mosque nas esquinas. 
Teu parceiro na batalha é somente um oitão, que 
nunca te abandona não age de traição, diferente de 
muitos hó, se faz de camarada, mas se mete uma 
bolada eles te armam uma emboscada, em seu 
dinheiro cresce o zói, tanta estufa até que dói, é para 
você ver né jão como é que é. Vida loca. 

Tu arrisca a tua vida metendo as cara de toca, para 
vir um pilantra desses, e ti cagueta, para os policia de 
entregar, até uma cadeia te da é pra você ver, como ta 
na Palavra eu vou dizer: 

Homem que confia em outro esta pagando para 
ver, só vai pagar pra ver, pagar pra ver. 

Mano tudo que passei eu não desejo para ninguém, 
por mais que Deus aqui seja uma nota de cem, olha os 
potes de ouro, no fim do arco-íris, não passa tudo de 
ilusão para te fazer morrer no crime. 

No tráfico de drogas, mano se adiantou, mas um 
castelo de areia que os cana derrubou trutão. Segue a 
cena como um filme de terror, e a perca da família em 
sua alma causa a dor. Toda esta indiferença que neste 
país existe, só faz repetir sempre a mesma cena triste. 

Uma vendo seu filho estirado no chão há quase 12 
horas esperando um rabecão, já não suporta mais, 
tanta dor e sofrimento, vendo um filho morto 
enquanto o outro é detento, trancado na papuda, a 
mais de dois e meio, sem previsão para sair, pagando 
um alto preço. 

Cotidiano normal Brown, da favela e tal e o que 
sobrou desta história só um triste final. 

Combatent' Mc's 


exercer um ofício, uma profissão para a 
qual é incompetente. 






Tnibo das Jlntes nas Escolas 



Carta de agradecimento da 
Diretora CEF INCRA 08 


O grupo Tribo das Artes nos deu o privilégio de 
uma tarde recheada de cultura e diversão. No dia 
09/06/2010, das i6h às i8h nossa escola teve o privi¬ 
légio de receber a Tribo das Artes. 

Quatrocentos e cinqüenta alunos, mais professo¬ 
res e fucionários poderam ter um momento cultural 
como nunca antes visto. Nestes oito anos de direção 
de escola não havia presenciado, dentro da I.E, um 
momento tão empolgante como o realizado pela Tribo 
das Artes. 

A Tribo realizou na escola uma tarde recheada de 
cultura popular, onde foi possível verificar em nossos 
alunos , professores e funcionários um vasto repertó¬ 
rio musical e teatral que reacendeu todas as sua raí¬ 
zes. 


O público de jovens entre 14 e 20 anos ficou fasci¬ 
nado, os jovens participaram integralmente do reper¬ 
tório oferecido pela Tribo. A maneira como a Tribo 
interagiu com os alunos e funcionários da escola os 
tornaram coadjuvante do espetáculo e fez com que 
houvesse uma resposta positiva por parte da comuni¬ 
dade escolar fazendo-os cantar, recitar e se manifes¬ 
tar por meio da Arte. 

Para nós do CEF INCRA08 ficou a certeza de que 
momentos como estes são importantíssimos para a 
valorização da cultura brasileira e da expressão artís¬ 
tica como forma da libertação e diversão, contribuin¬ 
do para o aprendizado dos nossos alunos e para a 
melhoria do convívio social em nossa comunidade. 


Nossos sinceros agradecimentos à todos da Tribo 


das Artes. 


Atenciosamente, 
Solange da Cunha Pereira 



Francisco Carvalho 


Diretora do CEF INCRA 08 


Os burocratas te advertem que a aurora foi abolida 
por tempo indeterminado. 













Esse espaço é dedicado à publicação 
de poemas de escritores de Brasília 



O passador de poesia 

Ruiter Lima 

Eu não sei fazer poesia, 

Nunca escrevi um verso. 

Ás vezes até que tento 
Sou pego no contra-verso. 

Mas poema levo a você 
História, mil sonhos, talvez. 

Uma vez até tentei 
E botei a mão na pena 
Faltou imaginação 
A mente ficou pequena 
Aí, comecei a declara 
Versos de Alencar 
Da bela índia Iracema 
Muitas voz entoa forte 
De patativas a falar 
Lembrado o herói vaqueiro 
O canto do sabiá 
A corrida de mourão 
A pegada do barbatão 
A fulô de trapiá 
A estrela dos grandes vates 
É ela que me conduz 
Falo versos de canção 
De Chudú e Zé da Luz 
Falar versos de montão 
Tirados do coração 
É isso que me conduz 
Assim, sigo declamando 
Versos em harmonia 
Lembrando os grandes mestres 
Na saga da nostalgia 
Só tenho minha memória 
Sou apenas na história 
Um passador de poesia 

Jorge Amado 

Eu vou te responder. A minha resposta é a 

seguinte: eu acho prêmio em geral uma bestice 








Lília Diniz é maranhense iniciou sua carrei¬ 
ra artística, em Brasília, na década de 90. Tem três 
livros publicados, além de se aventurar nas letras tem 
também uma atuação como atriz. 

Circula em vários estados brasileiros levando, em 
especial, poemas que falam de personagens dos inte¬ 
riores do Brasil, com o espetáculo poético musical 
chamado: Miolo de Pote em Cantigas e Versos. No 
qual canta e interpreta poemas e cantigas de sua auto¬ 
ria e de outros poetas populares como Patativa do 
Assaré, Dona Elza, João do Vale e Louro Branco. 

Considerada uma das mais atuantes poetas do DF, 
Lília Diniz traz em sua trajetória a participação em 
shows com Xangai, Zeca Baleiro e Jessier Qui- 
rino, citada recentemente pela revista TRIP 
(http://revistatrip.uol.com.br/print.php?cont_id=2970i) 
como a "voz de trovão da poesia maranhense" e floreia 
seus poemas com o toque do pandeiro, lembrando ou 
como diz ela: "arremendendando" emboladores de 
coco. 

Passeiam pelos versos de Lília Diniz as lavadeiras, 
as quebradeiras de coco e um cheiro de mato que per¬ 
meia toda a obra. 





Amor absurdo da gota serena 

IA lia Diniz 

Se à moda de Zé da Luz 
eu soubesse poetar 
roubava as lamparinas do céu 
pra te zélimeriar 
faria doces coralinizados 
encambitava patativas 
só pra mode te agradar 

Roubava as rosas de João 
no vale de Guimarães plantaria 
pra colher na invernada 
do sertão gonzagaria 
na vila de seu Ivanildo 
a gente se comeria 

Sob nosso amor desavergonhado 
um cordel de fogo queimaria 
em rimas, quadrões e martelos 
nós dois se agaloparia 
nessa hora a estrela D'alva 
que antes era bem alva 
sem luz se cadentetearia 


LXXXVIII Sarau da 



Vídeo: Infinita Tropicália- de Adilson Ruiz. 
Vencedor dos prêmios de melhor diretor, melhor 
direção, melhor montagem e melhor trilha sonora do 
festival de Brasília dei987. Organização de André do 
Coletivo Mutirô. 

Vinheta de abertura: Paulinho de Olinda, Nego 
Jorge e Fernando Freire. 

Entrevista lançamento do livro Adesivo: 

Fernando Freire 

Poetas convidados: Valter Sarça e Léo Melo 

Música — MPB de raiz: Carlinhos Piauí e Manoel 
Preto 

Espaço aberto: participação livre do público com 
declamação de poesias 

Dança do ventre: Com as bailarinas do A(s)cender 

Música — MPB e Pop Rock: Professor Assis, 
Robseira e convidados 

Artes Plásticas: Óleo e acrílico sobre tela do artista 
Juarez Leite 

Apresentação do Sarau: Jorge Augusto - Tribo e 
Ivan Matos - A(s) cender 

Serviço: 

Data: 10/08/2010 (terça-feira) 

Hora: 20:30h 

Local: Kareka' s Bar, Praça da CNF, Taguatinga Norte 
Couvert:R$5,oo 

Evento não indicado para menores de 18 anos 
Informações e reservas: 8472-i207(Kareca) 


Apoio: 
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